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PROVA AVALIA
DESEMPENHO

Enade avalia o
desempenho dos
estudantes universitários
em relação a conteúdos,
habilidades e
competências adquiridas
em sua formação

EDUCAÇÃO A cada ano, o exame avalia
grupo diferente de cursos superiores

MEC divulga
regras do
Enade 2017
MARCO ANTÔNIO JR.
A TARDE SP

A portaria com o regula-
mento de 2017 do Exame Na-
cional de Desempenho de
Estudantes (Enade) foi pu-
blicada ontem no Diário Ofi-
cial da União. A prova será
aplicada no dia 26 de no-
vembro a partir das 13h30.

O exame é obrigatório pa-
ra os alunos ingressantes
noscursosavaliadoseosque
estão próximos à conclusão
do curso de nível superior.

O Enade avalia o desem-
penhodosestudantesemre-
lação a conteúdos, habilida-
des e competências adqui-
ridas em sua formação. A ca-
da ano, o exame avalia um
grupo diferente de cursos
superiores, ciclo que se re-
pete a cada três anos. O ob-
jetivo é calcular os indica-
dores de qualidade dos cur-
sos e das instituições de en-
sino superior (IES) do país.

Em caso de avaliações ne-
gativas, consideradas insu-
ficientes, as instituições de
ensino podem ser penaliza-
das e até fechadas. Os es-
tudantes considerados irre-
gulares ficam impedidos de
receber o diploma, mas não
há nota mínima.

Os cursos avaliados este
ano são: arquitetura e urba-
nismo, engenharia ambien-
tal, engenharia civil, enge-
nharia de alimentos, enge-
nharia de computação, en-
genharia de controle e au-
tomação, engenharia de
produção, engenharia elé-
trica, engenharia florestal,
engenharia mecânica, enge-
nharia química, engenharia
e sistema de informação.

Tambémserãoavaliadasas
licenciaturas nas áreas de ar-
tes visuais, educação física,
letras–portuguêseespanhol,
letras – português e inglês,
letras – inglês, música, peda-
gogia e as licenciaturas e ba-
charelados em ciência da
computação, ciências bioló-
gicas, ciências sociais, filoso-
fia, física, geografia, história,
letras – português, matemá-
tica e química.

Serão avaliados os tecnó-
logos nas áreas de análise e
desenvolvimento de siste-
mas; gestão da produção in-
dustrial; redes de computa-
dores; e gestão da tecnologia
da informação. A prova é
constituída por duas partes.
A de formação geral tem 10
questões, sendo oito de múl-
tipla escolha e duas discur-
sivas, e a de componentes es-
pecíficos tem 30 questões,
sendo 27 de múltipla escolha
e três discursivas.

São considerados estu-
dantes habilitados ingres-
santes que tenham iniciado
o curso em 2017 e tenham de
0% a 25% da carga horária
mínima cumprida até o fi-
nal das inscrições; concluin-
tes de bacharelado ou licen-
ciatura, ou que tenham a
previsãodeconclusãoatéju-
lho de 2018, e tenham cum-
prido 80% ou mais da carga
horária mínima; concluin-
tes de cursos superiores de

tecnologia ou que tenham
previsão de conclusão até
dezembro de 2017 e tenham
cumprido 75% ou mais da
carga horária mínima.

Regras do exame
Este ano, a portaria norma-
tiva do Ministério da Educa-
ção sobre o Enade foi redi-
gida pela ministra de Estado
da Educação substituta, Ma-
ria Helena Guimarães de
Castro. O comunicado foi fei-
to apenas pela edição das re-
gras no Diário Oficial, e não
por coletiva de imprensa.

Em 2016, foram avaliados
estudantes de agronomia,
biomedicina, educação físi-
ca, enfermagem, farmácia,
fisioterapia, fonoaudiologia,
medicina, medicina veteri-
nária, nutrição, odontologia,
serviço social e zootecnia,
além de cursos tecnológicos
da área da saúde.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JEQUIÉ
PP SRP 19/17. Objeto: aquisição de material de construção e consumo. Dia 11/05/17 as 9h. PP 22/17. Obje-
to: serviço de mapeamento aéreo pelo método de sensoriamento remoto, implantação de marcos e placas de
rastreio com equipamentos geodésicos. Dia 17/05/17 as 9:30h. PP 23/17. Objeto: confecção de laudo para
eletrocardiograma (ECG) e especializada em teleradiologia por imagem, especificamente em laudos em Raio X
digital à distância (via web). Dia 15/05/17 as 9:30h. Editais no http://pmjequie.ba.ipmbrasil.org.br/diario. Infor-
mações na CPL, Pç Duque de Caxias s/n, Jequiézinho, de 8 às 12h. Tel. 73 35268000. Jequié, 27/04/17. Sibely
da S. Ribeiro. Pregoeira.

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIPEBA
PP SRP 24/17. Dia 11/05/17 as 9:30h. Objeto: contratação de serviços mecânicos, elétricos e
elétricos com scanner. Menor Preço Global. PP SRP 25/17. Dia 11/05/17 as 14h. Objeto: servi-
ços de manutenção com reposição de peças em poços artesianos. Menor Preço Global. Editais/
informações na CPL, Pç. 19 de Setembro, 02, Centro, de 8 às 13h. Menor Preço global, Ibipeba/
BA, 27/04/17. Edésio Micael Szervinsks Mendonça. Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA
PP SRP 33/17. Menor preço por item. Objeto: manutenção preventiva e corretiva de veículos pertecentes.
Dia 09/05/17 às 8:30h. PP SRP 34/17. Menor Preço por Item. Objeto: prestação de serviços de serralheiro,
gesseiro e borracheiro. Dia 09/05/17 às 11:30h. PP 35/17. Menor Preço. Objeto: contratação de empresa
para prestação de serviços no ramo de seguro de veículos. Dia 09/05/17 às 14:30h. PP SRP 36/17. Menor
Preço por Item. Objeto: aquisição de areia fina e grossa. Dia 09/05/17 às 16:30h. PP SRP 37/17. Menor
Preço por Lote. Objeto: aquisição de EPI´S e fardamentos. Dia 10/05/17 às 08:30h. PP SRP 38/17. Menor
Preço por Item. Objeto: serviços na confecção de banners e faixas. Dia 10/05/17, às 10:30h. PP SRP 39/17.
Menor Preço por Item. Objeto: aquisição de bombas submerssiveis. Dia 10/05/17 às 11:30h. Local: Prefei-
tura Municipal. Informações: telefone: (75) 3252 1043. Luís Claudio Miranda Pires – Prefeito.

AVISO DE LICITAÇÃO - CN-90.2016.2780
A Chesf torna pública a realização de nova sessão para recebimento das
propostas e abertura da documentação de habilitação da Concorrência
nº CN-90.2016.2780 para fornecimento para ampliação das subestações
Cotegipe e Camaçari II, às 9h (horário local) do dia 02/06/2017, em virtude
da abertura ocorrida no dia 22/03/2017 ter sido deserta. Consulta do
Edital gratuitamente pela Internet, no site www.chesf.gov.br, ou conforme
divulgado no Aviso de Licitação publicado no D.O.U. do dia 22/11/2016,
seção 3, fl. 113.

Suely Kummer
Gerente da Divisão de Compras

Companhia Hidro Elétrica do São Francisco - CHESF

MINISTÉRIO DE
MINAS E ENERGIA

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA NOVA
CNPJ N: 13.231.006/0001-11

AVISO DE LICITAÇÕES
Modalidade: Credenciamento nº 03/2017; Período para Entrega da Documentação: 27 de abril de 2017 a 11 de
maio de 2017 no horário das 8:00 às 12:00 horas; Objeto: Este procedimento tem por objeto o credenciamento
de pessoas jurídicas ou física para prestação de serviços com OFICINEIROS de diversas categoriais, para
atendimento do Centro de Referência da Assistência Social - CRAS e Serviços de Convivência e Fortalecimento de
Vínculos, com fulcro no caput do art. 25 c/c com o art. 114 da Lei Federal nº. 8.666/93, mediante a remuneração
estabelecida no Edital.
Os interessados terão acesso ao instrumento convocatório e informações adicionais no setor de licitações,
com sede na Alameda Manoel Silvestre, BA - 426, S/N, CEP - 44.690-000, Várzea Nova - Bahia, Fone (074)
3659-2125/2102, das 08:00 às 12:00 horas. Leonardo Rocha Araújo - Presidente da CPL. Várzea Nova - Bahia,
26 de Abril de 2017.

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBOTIRAMA
CNPJ N: 13.798.152/0001-23

AVISO DE LICITAÇÃO DESERTA PREGÃO PRESENCIAL Nº 006/2017-PMI/BA.
A Pregoeira da Prefeitura Mun. de Ibotirama, comunica aos interessados que a licitação na modalidade
PREGÃO PRESENCIAL Nº 006/2017-PMI/BA, do tipo menor preço por lote, tendo como objeto
contratação de empresa especializada nos serviços de manutenção de equipamentos (computadores
e impressoras) para atender as necessidades das escolas municipais, deste Município, realizada no
dia 19 de abril de 2017, às 08:30 h, quando se encerrou o prazo para o recebimento das propostas,
foi declarado DESERTA, por não comparecerem interessados ao certame no dia e horário determinado.
Joelma Pereira dos Santos - Pregoeira.

PREFEITURA MUNICIPAL DE FILADELFIA-BA
AVISO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

Processo Administrativo 407/2017 - TP 001/2017 - O Prefeito Municipal do Município de Filadélfia, no uso de
suas atribuições, homologa o resultado do julgamento e adjudica a Licitação: Tomada de Preço n°001/2017,
do tipo Menor Preço Global. visando a contratação de empresa especializada para execução de obras e serviços
de pavimentação em paralelepípedos, através do contrato de repasse nº 1024816-52/ Ministério das Cidades/
Caixa, que a empresa vencedora do certame foi: Lima Cunha Construtora ltda-ME no valor de R$ 291.662,22.
Lourivaldo Pereira Maia – Prefeito

EXTRATO DE CONTRATO Nº 472/2017
Processo Administrativo 407/2017 - TP 001/2017 - Contratante: Prefeitura Municipal de Filadelfia. Contratado:
Lima Cunha Construtora ltda-ME, pessoa jurídica, CNPJ nº 17.614.102/0001-08, assinatura do contrato: 27 de
abril de 2017. Vigência: 31 de dezembro de 2017. Valor Global R$ 291.662,22. Objeto: contratação de empresa
especializada para execução de obras e serviços de pavimentação em paralelepípedos, através do contrato de
repasse nº 1024816-52/ Ministério das Cidades/Caixa. Dotação 03.13-1.028-44.90.51.00-24. Lourivaldo Pereira
Maia – Prefeito – Lima Cunha Construtora Ltda – ME - Contratada

EMPRESA EDITORA A TARDE S/A
CNPJ: 15.111.297/0001-30 - NIRE: 29 3 0000224-1

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

Ficam convocados os Senhores Acionistas da Empresa Editora A TARDE S/A, para reunirem-se em Assembleia
Geral Ordinária a ser realizada a partir das 11:00 horas, do dia 10 de maio de 2017 em sua sede social, na Rua
Prof. Milton Cayres de Brito, 204 – Caminho das Árvores, nesta Capital, a fim de deliberarem sobre as seguintes
ordens do dia: . ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA: 1 - Apreciação e aprovação do Relatório da Diretoria, Balanço
Patrimonial e Demonstrações Financeiras do exercício encerrado em 31 de dezembro de 2016 2 – O que ocorrer
de interesse da Sociedade

Salvador, 15 de abril de 2017
Diretoria

EMPRESA EDITORA A TARDE S/A
CNPJ 15.111.297/0001-30

AVISO AOS ACIONISTAS
Comunicamos que se encontram à disposição dos Senhores Acionistas, na sede social á Rua
Prof. Mílton Cayres de Brito, 204 – Caminho das Árvores, Salvador-BA, os documentos referidos
no Artº 133 da Lei 6.404 de 15 de dezembro de 1976, relativos ao exercício encerrado em 31
de dezembro de 2016

Salvador-BA, 06 de abril de 2017
DIRETORIA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO COITÉ
PP SRP 51/17. Proc. Adm. 89/17. Objeto: serviços de instalação, limpeza e remoção de aparelhos de
ar condicionado, consertos, manutenção e outros serviços em aparelhos de refrigeração. Dia 09/05/17
às 9h. Edital no www.conceicaodocoite.ba.gov.br - portal da transparência - licitação - avisos e editais
2017, ou na CPL, R Theognes Antonio Calixto, s/n, Anexo do Terminal Rodoviário, fone 75 32621328,
de 8 às 12h. Conceição do Coité/BA, 24/04/17. Iraide Cabral Calado. Pregoeira.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPELA DO ALTO ALEGRE/BA
PREGÃOPRESENCIAL -RGPNº 22/2017. Objetivando oRegistro de preços, visando às futuras
aquisições peças e acessórios automotivos, destinados à manutenção dos veículos e máquinas,
categorizados como leves, médios, pesados e máquinas, que servem ao Fundo Municipal de
Saúde, Fundo Municipal de Assistência Social e Prefeitura Municipal e suas unidades. Dia:
11/05/2017, às 09h00min. Edital e informações na Sala de Licitações e Contratos, de segunda à
sexta-feira, no horário das 08:00 às 12:00 horas. GALDINASANTOSARAÚJO.Pregoeira

PENTÁGONO S.A. DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
CNPJ 17.343.682/0001-38

RELATÓRIO ANUAL DE AGENTE FIDUCIÁRIO
Encontra-se à disposição dos Srs. Investidores o relatório anual da 1ª emissão de Debêntures
da DISTRIBUIDORA DE ÁGUA CAMAÇARI S.A., em que a PENTÁGONO atuou como Agente
Fiduciário, no exercício social findo em 31.12.2016, nos termos e forma do artigo 68, § 1º, b da
Lei nº 6.404/76 e artigo 12, XVII, XVIII e XIX da Instrução CVM nº 28/83.

BALANÇOS PATRIMONIAIS em 31 de dezembro de 2016 e de 2015 (Valores expressos em milhares de Reais)

RELATÓRIO DAADMINISTRAÇÃO - 2016

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e de 2015

(Valores expressos em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e de 2015

(Valores expressos em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOSABRANGENTES
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e de 2015

(Valores expressos em milhares de Reais)

Notas
PASSIVO E PATR. LÍQUIDO Explicativas 2016 2015
CIRCULANTE
Fornecedores e outras contas a pagar 9 4.325 4.219
Empréstimos e financiamentos 10 4.808 20.033
Salários, beneficios e encargos sociais 1.012 1.209
Impostos, taxas e contribuições 1.078 994
Imposto de renda e contribuição social 272 1
Dividendos a pagar 3.578 173
Total do passivo circulante 15.073 26.628
NÃO CIRCULANTE
Exigível a longo prazo:
Fornecedores e outras contas a pagar 9 - 400
Empréstimos e financiamentos 10 38.150 17.066
Provisões 55 55
Total do passivo não circulante 38.205 17.521
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 11
Capital social 5.023 9.767
Reserva legal 469 352
Reserva de retenção de lucros - 4.715
Reserva de subvenções para Investimentos 2.195 1.371
Total do patrimônio líquido 7.687 16.205
TOTAL DO PASSIVO E PATR. LÍQUIDO 60.965 60.354

Notas
Explicativas 2016 2015

RECEITAOPERACIONAL BRUTA 12 54.622 39.516
Impostos incidentes s/ serviços prestados 12 (10.144) (9.180)
RECEITAOPERACIONAL LÍQUIDA 44.478 30.336
Custo dos serviços prestados 13 (32.025) (23.880)
LUCRO BRUTO 12.453 6.456
RECEITAS E DESPESAS OPERACIONAIS
Despesas Comerciais (74) (32)
Despesas administrativas (360) (2.151)
Outras receitas (desp.) operac., líquidas 14 (3.386) (165)
Resultado de equivalência patrimonial - -
RECEITAS E DESP.S OPERAC. LÍQUIDAS (3.820) (2.348)
LUCROANTES DAS RECEITAS
E DESPESAS FINANCEIRAS 8.633 4.108
RECEITAS E DESPESAS FINANCEIRAS
Receitas financeiras 15 2.600 1.910
Despesas financeiras 15 (6.773) (5.716)
RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO (4.173) (3.806)
LUCROANTES DO IMPOSTO DE
RENDAE CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 4.460 302
IMPOSTO DE RENDAE CONTRIB. SOCIAL
Corrente 7 (2.160) (348)
Diferido 7 34 163
Incentivo lucro da exploração 7 824 52
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 3.158 169

2016 2015
Lucro líquido do exercício 3.158 169
Itens que não afetam o caixa:
Depreciação e amortização 5.586 5.219
Encargos financeiros sobre
financiamentos e empréstimos 6.278 4.423
Provisão para contingências - 1
Imposto de renda e contribuição
social correntes e diferidos 1.302 132
Aumento nos ativos operacionais:
Contas a receber de clientes 591 (972)
Partes relacionadas (11.322) (500)
Impostos a recuperar 1.416 754
Estoques (2) 529
Outras contas a receber (26) (31)
Adiantamentos a fornecedores 25 (25)
Redução nos passivos operacionais:
Fornecedores e outras contas a pagar (1.358) (925)
Partes relacionadas 1.064 (382)
Salários, beneficios e encargos sociais (197) 166
Impostos, taxas e contribuições 84 246
Outras contas a pagar - (99)
Caixa gerado pelas atividades operacionais 6.599 8.705
Imposto de renda e contribuição
social correntes e diferidos (1.065) (297)
Empréstimos e financiamentos - juros pagos (5.873) (4.274)
Caixa líquido aplicado nas / gerado
pelas atividades operacionais (339) 4.134
FLUXO DE CAIXA DAS
ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
Aplicações (271) (232)
Aquisições de imobilizado (461) (1.478)
Caixa líquido aplicado nas
atividades de investimento (732) (1.709)
FLUXO DE CAIXA DAS
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Empréstimos e financiamentos - captação 11.748 4.669
Empréstimos e financiamentos - pgto. principal (6.294) (7.533)
Dividendos a pagar (3.525) (486)
Caixa líquido gerado pelas / aplicado
nas atividades de financiamento 1.929 (3.350)
AUMENTO LÍQUIDO / REDUÇÃO LÍQUIDA
DO SALDO DE DISPONIBILIDADES 858 (925)
Caixas e equiv. de caixa no início do exercício 1.522 2.447
Caixas e equiv. de caixa no fim do exercício 2.380 1.522

858 (925)

2016 2015
Lucro líquido do exercício 3.158 169
Resultado Abrangente da Companhia 3.158 169

As notas explicativas são parte integrante
das demonstrações financeiras.

As notas explicativas são parte integrante
das demonstrações financeiras.

As notas explicativas são parte integrante
das demonstrações financeiras.

Senhores Acionistas: De acordo com as disposições legais e
estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. os documen-

tos relativos às Demonstrações Financeiras, compreendendo o
período de 01 de janeiro a 31 de Dezembro de 2016, permane-

cendo à disposição de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos
que julgarem necessários.

Salvador, 29 de Abril de 2017.
AADMINISTRAÇÃO

Cálculo de distribuição de dividendos 2016 2015
Lucro líquido do exercício 3.158 169
(-) Reverva de subvenções (824) (52)
(-) Reserva legal (117) (8)
(=) Base para distribuição de dividendos 2.217 109
Total da distribuição 2.217 109
Adicionalmente, foram distribuídos o montante de R$4.713 oriundos da reserva
de retenção de lucros. 12 Receitas
São compostos como segue: 2016 2015
Venda bruta de energia elétrica
Clientes privados 54.622 39.516
Deduções sobre venda:
PIS (809) (560)
COFINS (3.725) (2.579)
ICMS (5.610) (6.041)

(10.144) (9.180)
Receita Líquida 44.478 30.336
13 Custos dos serviços prestados
São compostos como segue: 2016 2015
Energia elétrica para revenda (13.864) (6.960)
Salários e Encargos (836) (1.222)
Depreciações (5.573) (5.219)
Materiais aplicados (8.628) (7.189)
Serviços de terceiros (5.133) (4.225)
Créditos fiscais 2.965 1.886
Outros custos (956) (951)
Total (32.025) (23.880)
14 Outras receitas e (despesas) operacionais, líquidas
São compostos como segue: 2016 2015
Outras (despesas) receitas, líquidas (a) (3.386) (143)
Patrocínios e doações (18) (33)
Receitas eventuais 19 11
Total (3.386) (165)
(a) Referem-se ao encontro de contas da cessão das compras e vendas de
energia pela Termoverde Salvador e recebimentos e pagamentos pela Termo-
verde Caieiras. Para atender os clientes da Termoverde Caieiras foi necessário
que a Termoverde Salvador participasse da compra e venda pela Termoverde
Caieiras que ainda não estava produzindo energia, desta forma foram reconhe-
cidas em outras receitas e despesas o montante líquido da operação (gastos
com compra de energia menos receita de repasse á Termoverde Caieiras). 15
Receitas (despesas) financeiras, líquidas - São compostas como segue:
Receitas financeiras: 2016 2015
Rendimentos 368 441
Juros, descontos e variação monetária 2.232 1.469

2.600 1.910
Despesas financeiras:
Despesas bancárias (362) (280)
Juros, descontos concedidos e variação monetária (29) (640)
Juros sobre contratos de mútuos (1) (186)
Multas e moras financeiras (88) (15)
Tributos (129) (172)
Juros sobre financiamentos (6.164) (4.423)

(6.773) (5.716)
Total (4.173) (3.806)
16 Seguros - Em 31 de dezembro de 2016, a cobertura dos seguros contra-
tados pela Companhia estava composta da seguinte forma:
• Danos Materiais: R$3.500; • Risco Operacional: R$31.700; • Lucros Ces-
santes: R$6.284;
17 Compromissos futuros - Em 01 de Janeiro de 2008 a Companhia firmou
contrato com a empresa Bahia Transferência e Tratamento de Resíduos Ltda.
- Battre, no qual o objeto é a compra e venda de biogás gerado e captado no
aterro sob concessão da própria Battre. Em 01 de Janeiro de 2011 iniciou a
operação comercial de sua unidade industrial. O contrato é através da moda-
lidade Take or Pay e a compradora vai investir R$700 no sistema de captação
do biogás e investir no sistema de pré tratamento da atual planta de queima
e dois sopradores centrifugos estimado em R$2.500, para que a vendedora
forneça o Biogás nas características representadas abaixo:
Ano 2017 2018 2019 2020 2021 2022
Nm3/h- Biogás 15.562 16.240 16.240 16.240 16.240 16.240
Nm3/h- CH4 6.225 6.496 6.496 6 .496 6.496 6.496
Ano 2023 2024 2025 2026 2027 2028
Nm3/h- Biogás 16.240 16.240 16.240 16.240 16.240 16.240
Nm3/h- CH4 6.496 6.496 6.496 5 .841 5.181 4.595

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

DEMONSTRAÇÕES DASMUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e de 2014
(Valores expressos em milhares de Reais)

Notas
ATIVO Explicativas 2016 2015
CIRCULANTE
Caixa e equivalentes de caixa 4 2.380 1.522
Contas a receber de clientes 5 10.662 12.024
Outras contas a receber 64 64
Estoques 3 1
Impostos a recuperar 226 1.642
Adiantamento a fornecedores - 25
Total do ativo circulante 13.335 15.278
NÃO CIRCULANTE
Realizável a longo prazo:
Contas a receber de clientes 5 11.214 3.865
Outras contas a receber 39 12
Aplicações 6 2.725 2.454
Ativo fiscal diferido 7 321 288
Total do realizável a longo prazo 14.299 6.619
Imobilizado 8 33.331 38.456
Intangível - 1

33.331 38.457
Total do ativo não circulante 47.630 45.076

TOTAL DO ATIVO 60.965 60.354

Reserva de Reserva de
Capital Reserva retenção subvenção para Lucros Patrimônio
social Legal de lucros investimento acumulados líquido

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 9.767 346 4.715 1.319 - 16.147
Lucro líquido do exercício - - - - 169 169
Reserva legal - 6 - - (8) (2)
Reserva de subvenções para Investimentos - - - 52 (52) -
Dividendos distribuídos - - - (109) (109)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 9.767 352 4.715 1.371 - 16.205
Redução do capital social (4.744) - - - - (4.744)
Lucro líquido do exercício - - - - 3.158 3.158
Reserva legal - 117 - - - (117)
Reserva de subvenções para Investimentos - - - 824 (824) -
Dividendos distribuídos - - (4.715) - (2.217) (6.932)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 5.023 469 - 2.195 - 7.687

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

1 Contexto operacional - Constituída em 05 de maio de 2008 cuja sede está
localizada na Rodovia BA 526 s/n KM 6,5, Bairro São Cristóvão, município de
Salvador – BA, tem como objeto o desenvolvimento, construção, manutenção
e exploração de usina termelétrica p/ geração de energia; comercialização de
biogás e energia; geração, gestão e comercialização de créditos de carbono;
elaboração de projetos, execução e operação de sistemas de captação de
biogás; e prestação de serviços de operação e manutenção relacionados às
demais atividades. Em uma área de 7.000 m2 dentro doAterro Metropolitano de
Salvador, a termelétrica tem potência de 19,73 MW e produção de 150 mil MWh
ao ano, energia p/ atender a 50 mil residências. A usina teve início em janeiro
de 2011,transformando em energia limpa o biogás gerado pela decomposição
de 3 mil ton./dia de resíduo urbano depositado no aterro sanitário.Aenergia pro-
duzida abastece gdes e médias empresas, constituindo-se a termelétrica no 1º
empreendimento do Nordeste e o 3º do Brasil a utilizar esse tipo de combustível
na geração de energia elétrica em escala comercial. Os principais contratos de
compra e venda são mantidos c/ os clientes Enertrade, Telemar, NC Energia e
Carrefour, cujo prazo de vigência varia até o ano de 2020. 2 Base de prepara-
ção - As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo de acordo c/
as práticas contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP). 3 Principais políticas
contábeis - A Companhia aplicou as políticas contábeis descritas abaixo de
maneira consistente a todos os exercícios apresentados nestas demonstrações
financeiras. a. Receita Operacional -Areceita deve ser reconhecida quando for
provável que benefícios econômicos futuros fluam para a entidade e esses be-
nefícios possam ser confiavelmente mensurados. O momento da transferência
dos riscos e benefícios varia dependendo das condições individuais do contrato
de venda ou prestação de serviços. Receita de serviços prestados - Valo-
rização energética. As receitas com a venda de energia elétrica renovável é
produzida dentro do conceito de geração de energia limpa e sustentável, utili-
zando como combustível o biogás de aterros sanitários. A Companhia registra
os valores contratuais no sistema de contabilização da CCEE (Câmara de Co-
mercialização de Energia Elétrica) e a compradora deverá validar o registro para
que ocorra a transferência pela vendedora à compradora de todos os direitos
sobre a energia no ponto de entrega de acordo com as regras e procedimento
de comercialização ente as partes. b. Receitas financeiras e despesas finan-
ceiras -As receitas financeiras compreendem receitas de juros sobre aplicações
financeiras, descontos obtidos e variações monetárias. As despesas financeiras
compreendem despesas de juros sobre empréstimos, despesas bancárias, des-
contos concedidos, variaçõesmonetárias, e custos de empréstimos que não são
diretamente atribuíveis à aquisição. A receita de juros e a despesa de juros são
reconhecidas no resultado, por meio do método dos juros efetivos. c. Imposto
de renda e contribuição social - O imposto de renda e a contribuição social
do exercício corrente e diferido são calculados com base nas alíquotas de 15%,
acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$240
para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social
sobre o lucro líquido, e consideram a compensação de prejuízos fiscais e base
negativa de contribuição social, limitada a 30% do lucro real. A Companhia pos-
sui incentivo fiscal que reduz o Imposto de Renda em 75% até o ano calendário
2022, o qual é calculado com base no lucro da exploração. Face à existência do
incentivo fiscal, a alíquota efetiva do imposto de renda somado à contribuição
social é calculada conforme segue:
Imposto de Renda (IR)Alíquota cheia => 25% (-) aplicação do incentivo fiscal de
redução de 75% = 6,25%
Contribuição Social (CS) Alíquota cheia => 9% IR + CS = 15,25%
Adespesa com imposto de renda e contribuição social compreende os impostos
correntes e diferidos. O imposto corrente e o imposto diferido são reconhecidos
no resultado a menos que estejam relacionados à combinação de negócios, ou
a itens diretamente reconhecidos no patrimônio líquido ou em outros resultados
abrangentes. d. Imobilizado. (i) Reconhecimentos e mensuração - Os bens
do imobilizado são o custo histórico de aquisição ou de construção, deduzido
de depreciação acumulada e provisão de perda pelo valor recuperável (impair-
ment). (ii) Custos subsequentes são capitalizados quando é provável que be-
nefícios econômicos futuros associados aos gastos serão auferidos pela Com-
panhia. (iii) Depreciação. É calculada para amortizar o custo de itens do ativo
imobilizado, menos seus valores residuais, utilizando o método linear baseado
na vida útil dos itens. e. Instrumentos financeiros - São ativos financeiros não
derivativos nas seguintes categorias:Ativos registrados, pelo valor justo pormeio
do resultado; e Passivos, na categoria de outros passivos financeiros. (i) Capital
Social - Ações ordinárias. Custos adicionais diretamente atribuíveis à emissão
de ações e opções de ações são reconhecidos como dedução do patrimônio lí-
quido, líquido de quaisquer efeitos tributários. f. Redução ao valor recuperável
(impairment).OsAtivos financeiros não classificados ao valor justo por meio do
resultado são avaliados a cada data de balanço para determinar se há evidên-
cia objetiva de perda pelo valor recuperável. g. Subvenções governamentais
- A Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste – SUDENE visando a
modernização de empreendimentos de infraestrutura em sua área de atuação
expediu o laudo constitutivo do direito a redução de 75% do IR e adicionais não
restituíveis calculados sobre o lucro da exploração, com fruição por 10 anos até
o ano de 2022, o qual é calculado com base no lucro da exploração. A Compa-
nhia em contrapartida deverá atender algumas obrigações como o cumprimento
da legislação trabalhista e social e das normas de proteção ao meio ambiente
e a proibição de distribuição aos sócios ou acionistas do valor do imposto que
deixar de ser pago em virtude da redução.Aapuração é realizada mensalmente

e reconhecida contabilmente registrando-se o imposto total no resultado como
se devido fosse, em contrapartida à receita de subvenção equivalente, a serem
demonstrados um deduzido do outro. 4 Caixa e equivalentes de caixa
São compostos como segue: 2016 2015
Caixa 4 8
Bancos 16 114
Aplicações 2.360 1.400
Total caixa e equivalentes de caixa 2.380 1.522
As aplicações financeiras referem-se ao Certificado de Depósito Bancário (CDB)
de liquidez imediata e remuneração atrelada à variação do DI de 68,74% em
2016 (82,02% em 2015), não excedendo seus valores de mercado, e não sujei-
tos a riscos de mudança de valor. 5 Contas a receber de clientes
São compostos como segue: 2016 2015
Valores faturados de venda de energia 6 1.182
Medição de venda de energia 3.547 2.962
Total de contas a receber 3.553 4.144
Partes relacionadas 18.323 11.745
Total 21.876 15.889
Circulante 10.662 12.024
Não circulante 11.214 3.865
Composição por ano de vencimento: 2016 2015
Avencer 15.802 4.379
Vencidos:
Até 30 dias 2 3.140
31 e 60 dias 48 37
61 e 90 dias 43 -
91 e 180 dias 88 528
181 e 360 dias 49 7.795
Acima de 360 dias(a) 5.844 10
Total 21.876 15.889
Não houve necessidade de constituição de provisão p/ perdas, dado que o
montante substancial vencidos referem-se à penalidade contratual associada
à prestação de serviços c/ a parte relacionada Battre (nota explicativa 20).
6 Aplicações - Se mantém aplicações de longo prazo no valor de R$2.725
(R$2.454 em 2015) com operação no Banco do Nordeste contratado em 18
de novembro de 2010 com vencimento em 19 de maio de 2020, através do
CDB, de liquidez e remuneração atrelada à variação média de 80% (80% em
2015) do CDI, não excedendo os valores de mercado, e não estão sujeitos
a riscos de mudança significativa de valor. Esta é garantia do contrato de
financiamento. Assim, não atende ao critério de reconhecimento de caixa e
equivalente, sendo considerada uma aplicação financeira de longo prazo. 7
Imposto de renda e contribuição social - Ativos e passivos diferidos foram
atribuídos da seguinte forma:
Diferenças temporárias: 2016 2015
Provisão fiscais 55 54
Participação nos resultados 1.080 600
Outros - 100

1.135 754
Alíquotas - % 34% 34%
Ativos fiscais diferidos 321 386
Provisão para o não reconhecimento
de impostos diferidos sobre prejuízos
fiscais e diferenças temporárias - (98)
IR e CS diferidos ativos 321 288
A reconciliação da taxa efetiva está demonstrada a seguir:

2016 2015
Lucro antes dos impostos 4.460 302
Alíquotas - % 34 34

(1.516) (103)
Lucro de exploração (a) 824 52
Efeito dos impostos sobre:
Brindes e multas indedutíveis (68) (43)
Bônus, doações e patrocínios (6) (11)
Outras diferenças permanentes (535) (28)
Total IR e CS efetivos (1.302) (133)
Impostos correntes (2.160) (348)
Impostos diferidos 34 163
Incentivo lucro da exploração (a) 824 52

(1.302) (133)
Taxa efetiva 29,19% 43,93%
(a) A Companhia possui incentivo fiscal que reduz o IR em 75% até o ano
2022, o qual é calculado c/ base no lucro da exploração. A Companhia passou
a usufruir desse beneficio a partir de janeiro de 2013, quando apresentou lucro
tributável. 8 Imobilizado - O saldo é composto como segue:

Tx anual 2016 2015
(anos) CustoDepreciação Líquido Líquido

Benfeitorias 25 1.826 (420) 1.406 1.479
Máquinas e equipamentos 2,11 a 25 57.663 (25.824) 31.839 36.934
Móveis e utensílios 10 49 (27) 22 27
Equipamentos de informática 5 68 (54) 14 16
Imobilizado em andamento - 51 - 51 -

59.656 (26.325) 33.331 38.456

As mutações do imobilizado em 2016 e 2015 estão demonstradas conforme
segue:
Custos do Imobilizado 2014 Adição 2015 Adição 2016
Benfeitorias 1.826 - 1.826 - 1.826
Máquinas e equipamentos 55.781 1.475 57.256 406 57.662
Móveis e utensílios 49 - 49 - 49
Equipamentos de informática 61 3 64 4 68
Imobilizado em andamento - - - 51 51

57.717 1.478 59.195 461 59.656
Depreciação acumulada 2014 Deprec. 2015 Deprec. 2016
Benfeitorias (274) (73) (347) (73) (420)
Máquinas e equipamentos (15.193) (5.129) (20.322) ( 5.502) (25.824)
Móveis e utensílios (18) (4) (22) (5) (27)
Equipamentos de informática (35) (13) (48) (6) (54)

(15.520) (5.219) (20.739) (5.586) (26.325)
Imobilizado líquido 42.197 (3.741) 38.456 (5.125) 33.331
9 Fornecedores e outras contas a pagar
São compostos como segue: 2016 2015
Fornecedores 1.266 2.624
Fornecedores - partes relacionadas 3.058 1.994
Outros contas a pagar 1 1
Total 4.325 4.619
Circulante 4.325 4.219
Não circulante - 400
10 Empréstimos e financiamentos - As obrigações por empréstimos e finan-
ciamentos são representadas como segue:

Encargos
Modalidade financeiros Vencimento 2016 2015
Capital de giro CDI + 3,00% a Dez/16 a

6,29% a.a Set/21 25.821 15.758
Leasing Pré-fixada

2,46% a.a Jan/17 10 104
BNDES Pré-fixada

9,50% a.a Mai/20 17.127 21.237
42.958 37.099

Circulante 4.808 20.033
Não circulante 38.150 17.066

Osmontantes a longo prazo têm a seguinte composição por ano de vencimento:
2016 2015

2017 - 4.459
2018 7.650 5.095
2019 10.395 5.286
2020 11.166 2.226
2021 8.940 -

38.150 17.066
Os empréstimos de modalidade BNDES estão garantidos por avais da Solví
Participações S.A. no valor de R$39.062. Em 22 de dezembro de 2016 a
Companhia firmou, através de sua Controladora Solví Participações S.A.,
junto aos Bancos Santander (Brasil) e Itaú Unibanco S.A o contrato de re-
conhecimento de obrigações e outras avenças, que compreende o alon-
gamento de dívida de R$7.709, pelo período de 5 anos, c/ dois anos de
Carência de valor Termoverde Salvador S.A. Demonstrações financeiras
em 31 de Dezembro de 2016 e 2015 principal, e um ano de carência de
juros, c/ pagamento de 50% em dezembro de 2017, sendo o saldo rema-
nescente dos juros incorporado ao valor principal. A celebração do acordo
marca a conclusão do processo de reestruturação financeira da Companhia
junto as Instituições Financeiras, o qual, preserva a capacidade financeira
e operacional. Adequando seu perfil de endividamento às perspectivas de
curto, médio e longo prazo, otimizando a estrutura de capital ao tempo de
maturidade necessário ao desenvolvimento de negócios. 11 Patrimônio
líquido - a. Capital social - O capital subscrito e integral em 31 de dezem-
bro de 2016 está representado por 5.023.188 ações ordinárias nominativas
sem valor nominal, perfazendo um total de R$5.023 registrados na rubrica
“Capital social”. Por meio da Ata de Assembleia Geral Extraordinária (AGE)
realizada em 02 de maio de 2016, os acionitas decidiram reduzir o capital
da Sociedade, mediante a compensação de mútuos detidos com as sócias.
Tal compensação ocorreu através do cancelamento proporcional das ação,
sendo 2.419.380 ações da Solví Valorização Energética Ltda. e 2.324.502
ações Vega Valorização de Resíduos – VVR, com restituição de R$2.419 e
R$2.325. b. Reserva de lucro. (i) Reserva legal - É constituída à razão de
5% do lucro líquido apurado em cada exercício nos termos do art. 193 da Lei
nº 6.404/76, até o limite de 20% do capital social. (ii) Reserva de lucros - A
reserva de retenção de lucros foi constituída nos termos do artigo 196 da Lei
nº 6.404/76. c. Reserva de subvenções para investimentos - Foi constitu-
ída com base no art. 545 do Regulamento do Imposto de Renda - RIR e re-
fere-se ao valor do imposto que deixou de ser pago em virtude de incentivos
fiscais com base no lucro da exploração. d. Dividendos - O lucro líquido do
exercício terá a destinação que lhe for determinada pela AGE, observando-
-se as disposições legais na forma do art. 202 da Lei nº 6.404/76. O Estatuto
Social da Companhia estabelece a distribuição de dividendo mín. anual de
25% do lucro líquido, ressalvadas as hipóteses previstas em lei. Em 2016,
a Companhia optou pela destinação total do lucro do período, deduzido das
reservas obrigatórias, conforme abaixo:
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